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ORTHOCOGNIT IV US  
(CO G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ORTHOCOGNITIVUS – Associação Internacional para Implantação da 

Cognópolis em SC é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), sem fins lucrativos, não dogmática, 

apolítico-apartidária, assistencial, interdependente, científica, cultural, educacional, multidimensi-

onal e universalista, regida por estatuto específico e mantida por voluntários através do vínculo 

consciencial, dedicada à implantação e manutenção de Cognópolis na mesorregião da Grande 

Florianópolis, Santa Catarina (SC), fundada em 18 de maio de 2018. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto deriva do idioma Grego orthós, “reto; dire-

to; correto; normal; justo”. A palavras cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de co-

nhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender 
a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  IC para implantação de Cognópolis em SC. 2.  Associação conscien-

ciocêntrica pró-Cognópolis em SC. 3.  IC embrião de Cognópolis em SC. 

Neologia. O vocábulo ORTHOCOGNITIVUS e as 3 expressões compostas ORTHO-

COGNITIVUS embrionária, ORTHOCOGNITIVUS iniciante e ORTHOCOGNITIVUS veterana 

são neologismos técnicos da Cognopoliologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição de pesquisa alternativa. 2.  IC pró-campus consciencioló-

gico. 3.  Associação para implantação de bairro comunitário. 4.  Associação de amigos para im-

plantação comunidade alternativa. 5.  Empreendedorismo intrafísico convencional. 6.  Empresa 

conscienciocêntrica. 

Estrangeirismologia: a incubação de startups evolutivas; o cluster do conhecimento 
conscienciológico; a Era do coworking, co-living e networking proexológicos; o hub de tenepes-

sistas sustentando a implantação e manutenção da Cognópolis; a radicação vitalícia na Cognópo-

lis sendo booster reciclogênico; o semillero de verpons; a multiconectividad multidimensional;  

o buffer financeiro profilático para a manutenção do megafoco; o mindset da integração interas-

sistencial; a Cognópolis sendo raison d’être institucional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às estratégias evolutivas reurbexológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – ORTHO-

COGNITIVUS: DNA cognopolita. ORTHOCOGNITIVUS: voluntariado cognopoliogênico. OR-

THOCOGNITIVUS: mundividência pró-Cognópolis. ORTHOCOGNITIVUS: ortopensenidade  

institucionalizada. Neocognópolis estimula Neocognópolis. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas citadas em ordem alfabética, e classificadas em  
5 subtítulos: 

1.  “Cognópolis. A concepção da Cognópolis é ser uma forja de talentos evolutivos”. 

“A construção de uma nova Cognópolis deve, necessariamente, levar em consideração os cargos 

e encargos dos voluntários interassistenciais, de acordo com os autotrafores e competências”. 

2.  “Grupalidade. A vivência da grupalidade cosmoética, a partir da aglutinação de 

conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evoluciólogas”. 

3.  “Holopensene. Devemos procurar viver no holopensene onde as consciências frutifi-

cam mais. Daí nasceram as Cognópolis no universo da Conscienciologia”. 

4.  “Reconciliação. Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências. 

Não há equipex sem reconciliação das consciexes”. 

5.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 
significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 

Filosofia: o Universalismo; a Megafraternidade. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pes-

soal e grupal de integração; o holopensene pessoal do heterorrevezamento grupal; o holopensene 

pessoal da retribuição dos aportes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o holopensene grupal do empreendedorismo reurbexológico; o holopense-

ne grupal da Paradiplomacia; o holopensene grupal da Antidesviologia; o holopensene grupal da 

radicação vitalícia na Cognópolis; a resistência do holopensene insular; a construção de holopen-

sene favorável à implantação de Cognópolis; o holopensene atrator de intermissivistas; o mater-

pensene institucional de implantação de Cognópolis; a implantação de matriz ortopensênica con-

gregadora de ICs e Organismos Conscienciocêntricos (OCs); o holopensene interassistencial es-
pecífico de cada IC; a evocação do holopensene dos Cursos Intermissivos (CI); a evocação do ho-

lopensene dos evoluciólogos e Serenões. 

 

Fatologia: a ORTHOCOGNITIVUS; a IC incubadora de Neocognópolis; a célula pró- 

-Cognópolis; a recepção da mensagem extrafísica sobre o momento oportuno para implantação de 

Cognópolis na região; o período de assimilação da incumbência maxiproexológica desafiadora;  

o Curso de Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) desencadeando os trabalhos iniciais; as primeiras reuni-

ões de voluntários interessados na Neocognópolis no IIPC; o senso de retribuição dos aportes re-

cebidos; a aglutinação de intermissivistas; o ato de empreender, aglutinar, gerir recursos conscien-

ciais e financeiros viabilizadores da Neocognópolis; o tecido sociopolítico e cultural da região 
com mais de 50 etnias, de acordo com o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatísticas (IBGE); o intenso fluxo imigratório, especialmente europeu, gerando ambiente propício 

às ressomas por afinidade grupocármica, derivada do movimento reurbexológico; os passivos as-

sistenciais derivados do feudalismo, monarquia, alcoolismo e belicismo ainda reverberantes no 

Estado e etnias europeias em SC; a vocação internacional de Florianópolis sendo fator atrator de 

intermissivistas; o mapeamento de possíveis regiões para implantação da Cognópolis; o exercício 

de pensar coletivamente; a construção da amizade e afinidade entre os voluntários; o desenvolvi-

mento da grupalidade mediante diálogos, debates e dinâmicas pró-Cognópolis; as dinâmicas gru-

pais para captação e compilação de ideias; a Comissão Técnica e as Oficinas do Projeto Concei-

tual; a definição do laboratório âncora fixador do materpensene da Neocognópolis; os reencontros 

grupocármicos; as vivências grupais durante o período de estruturação da neo-IC; a construção 

grupal do Plano Conscienciocêntrico junto aos Conselhos Técnicos da União das Instituições 
Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o Comitê de Paradiplomacia da UNICIN; a incu-

bação pela Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); o apoio inter-

assistencial dos colegas evolutivos, docentes, epicons e ICs da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o planejamento estratégico institucional enquanto profilaxia 

dos possíveis desvios de rota; o abertismo consciencial; a gestão participativa; o sobrepairamento 

cosmoético; a mediação de conflitos; a matriz de risco para análise de terrenos; as visitas técnicas 

a terrenos; a análise de experiências e iniciativas anteriores da CCCI no tangente à implantação de 

Cognópolis e Campus; a IC com mentalidade cognopolitana; a diversidade de ICs ampliando  

o atacadismo interassistencial; o Grupo de Pesquisa Institucional (GPI) aplicado à Cognopoliolo-

gia; as Dinâmicas Parapsíquicas realizada pelas ICs parceiras na sede da ORTHOCOGNITI-

VUS; as pesquisas de personalidades históricas, possível Parelencologia relacionada; o curso de 
campo bioenergético institucional da ORTHOCOGNITIVUS Epicentrismo Reurbexológico; os 

Encontros Cognópolis em SC sendo momento ímpar para debates e aglutinação de intermissivis-

tas; o autoposicionamento pessoal perante a equipex de amparadores; a profilaxia da pseudo-har-

monia na construção da convivialidade sadia; a profilaxia dos desviacionismos proexológicos; as 

recins prioritárias; o Fórum de Transparência da ORTHOCOGNITIVUS enquanto profilaxia de 

fofocas, intrigas e assédio grupal; a mundividência conscienciológica; o pioneirismo na concep-

ção e planejamento de Neocognópolis; o contraponto intrafísico reurbexológico da Cidade do Co-
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nhecimento conscienciológica; o papel evolutivo das Cognópolis; a Era de Expansão das Cognó-

polis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mensagem extra-

física sobre o momento oportuno para implantação de Cognópolis; o divisor de águas de ampara-

bilidade extrafísica a partir da formalização da condição de pré-IC; a atenção e não banalização 

da parassegurança; a parestrutura da futura Paracognópolis; os indicadores extrafísicos e físicos 

para a implantação de Cognópolis na região; a atuação ostensiva da equipex com voluntários mais 

predispostos à autassunção da liderança nos trabalhos paradiplomáticos e reurbexológicos pró- 

-Cognópolis; as orientações extrafísicas transmitidas pelos amparadores nos cursos de campo bio-

energéticos interassistenciais chancelando e desdobrando os trabalhos da equipin; as reuniões ex-
trafísicas pré-agendadas facilitadas por meio da aplicação de técnicas projetivas; os relatos proje-

tivos de parestruturas de encaminhamento de consréus no ambientex próximo à sede inicial da IC; 

as pesquisas intra e extrafísicas de indicadores da reurbex; as projeções assistidas para alinhamen-

to dos trabalhos grupais; os êxitos paraperceptivos; o investimento pessoal e grupal na projetabili-

dade lúcida (PL) e melhoria da lucidez extrafísica; as recomposições grupocármicas favorecidas 

pelos movimentos reurbexólogicos; o senso de parafiliação sendo pilar de sustentação nos mo-

mentos de crise; o amparo extrafísico ostensivo; o reservatório bioenergético do Parque Estadual 

da Serra do Tabuleiro (PEST), importante unidade de conservação da Mata Atlântica e biodiver-

sidade; a Dinâmica Parapsíquica Supervisionada da Interassistencialidade Cosmovisiológica do 

IIPC contribuindo para a diluição das parafronteiras e convergência dos trabalhos interassistenci-

ais; a Bioenergoterapia da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); as sincroni-
cidades de fatos e parafatos; a paracaptação de ideias durante as atividades do GPI; as inspirações 

extrafísicas; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido mentalsomático qualificando a interco-

municação com equipex de amparadores; as Centrais Extrafísicas no aporte energético para sus-

tentação e concretização da implantação da Cognópolis em SC; a comunex Concha Acústica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo integração grupal–integração institucional; o sinergis-

mo recin individual–recin grupal; o sinergismo amparador intrafísico–amparador extrafísico;  

o sinergismo comunin avançada–comunex avançada; o sinergismo ortopensenidade-despertici-

dade. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica planetária. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas aplicadas à grupalidade sadia e recomposições 

grupocármicas; o desenvolvimento de técnicas e paratécnicas aplicadas à implantação de Cog-

nópolis. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários da ORTHOCOGNITIVUS; a compreensão  

e vivência teática do voluntariado conscienciológico; o exemplarismo do voluntário veterano;  

o acolhimento do voluntário retomador de tarefas; o voluntariado a distância; o voluntariado de 

apoio; o voluntariado por projeto; o voluntário consultor técnico; o megatrafor do grupo de vo-

luntários sendo alicerce dos trabalhos institucionais; o currículo traforístico do voluntário com-
pondo o arcabouço traforístico grupal; a diversidade de ICs ampliando a possibilidade e diversi-

dade do voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado interassistencial nos trabalhos da 

reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cognopoliologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito atrator da convivialidade harmônica; o efeito grupal da autopacifi-

cação; o efeito multidimensional da união grupal com objetivos interassistenciais; o efeito profi-

lático da comunicabilidade transparente e cosmoética; o efeito do parapsiquismo lúcido interas-

sistencial no exercício da Paradiplomacia; o efeito policármico da Cognópolis. 

Neossinapsologia: a erradicação das retrossinapses belicistas; a reciclagem das retrossi-

napses de poder; a autossuperação das retrossinapses feudalistas; a criação de neossinapses li-

bertadoras; as neossinapses ortopensênicas na profilaxia dos desvios de proéxis; as neossinapses 
paradiplomáticas; as neossinapses cosmovisiológicas necessárias aos empreendimentos interas-

sistenciais maxiproexológicos. 

Enumerologia: a intercooperação grupal; a intercooperação institucional; a intercoope-

ração das lideranças; a intercooperação dos especialistas; a intercooperação das ICs; a intercoo-

peração da CCCI; a intercooperação multidimensional. A convergência de esforços na constru-

ção da grupalidade; a convergência de esforços na aglutinação de intermissivistas; a convergência 

de esforços na construção da identidade institucional; a convergência interassistencial na constru-

ção de pontes interinstitucionais e interdimensionais; a convergência interassistencial multidi-

mensional na implantação de Cognópolis; a convergência interassistencial reurbexológica Cognó-

polis-Paracognópolis; a convergência interassistencial da reurbex. 

Binomiologia: a paradiplomacia pelo emprego do binômio admiração-discordância;  
o binômio Consciencioterapia-Conscienciometria. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-interconvivialidade; a interação In-

tercognópolis; a interação equipin-equipex; a interação Socin-Sociex; a interação comunin avan-

çada–comunex avançada; a interação Cognópolis–maximecanismo interassistencial da reurbex. 

Crescendologia: o crescendo gestão participativa–coordenação compartilhada–colegi-

ado gestor; o crescendo pré-Cognópolis–Cognópolis–Paracognópolis. 

Trinomiologia: o trinômio voluntário-gestor-pesquisador; o trinômio ortopensenidade–

–interassistencialidade atacadista–epicentrismo interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio trafar-trafal-trafor-megatrafor; o polinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo completismo existencial / desviacionismo proexoló-

gico; o antagonismo fechadismo insular / abertismo consciencial; o antagonismo interassistenci-
alidade multidimensional / fronteira institucional; o antagonismo Jurerê Internacional / Cognó-

polis; o antagonismo especulação imobiliária / Cognópolis; o antagonismo colaboração / compe-

tição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário aparentemente jejuno ter Curso Intermissi-

vo avançado; o paradoxo da reurbanização intrafísica iniciar no extrafísico. 

Politicologia: a evoluciocracia; a parapolítica geodesassediadora; a parapolítica das co-

munexes avançadas; a política de fomento à pesquisa e desenvolvimento das especialidades da 

IC; o desenvolvimento e exercício lúcido da Paradiplomacia; o Paradireito; a parapolítica da inte-

gração visando à maximização dos esforços e dos resultados interassistenciais. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a voluntariofilia; a reciclofilia; a experimentofilia; a inte-
graciofilia; a empreendedorismofilia; a evoluciofilia; a neofilia perante as paratécnicas evolutivas 

e verpons. 

Fobiologia: a autossuperação da proexofobia; a decidofobia perante as janelas de opor-

tunidades evolutivas. 

Maniologia: a profilaxia da megalomania. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Paradiplomaciologia; a Pararreurbanologia;  

a Antidesviologia; a Conscienciocentrologia; a Empreendedorismologia; a Conscienciometrolo-
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gia; a Consciencioterapeuticologia; a Tenepessologia; a Epicentrismologia; a Integraciologia;  

a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin paradiplomática; o ser interassistencial; o ser 

desperto; a conscin líder; a consréu ressomada; a conscin teleguiada lúcida; a consciência extra-

terrestre; o evoluciólogo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o voluntário; o abridor de caminho; o homem de  

ação; o pioneiro; o líder interassistencial; o tenepessista; o consultor técnico; o autodecisor; o au-
texemplarista; o empreendedor; o planejador; o tocador de obra; o retomador de tarefa; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o docente; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o para-

diplomata; o epicon lúcido; o reurbanizador; o futuro cognopolita; o amparador extrafísico Espar-

tano (Licurgo de Esparta, 800–730 a.e.c.); o amparador extrafísico Lloyd Dinkelspiel (Lloyd Wil-

lian Dinkelspiel, 1899–1959); o amparador extrafísico Tuaregue; o amparador extrafísico Zéfiro. 

 

Femininologia: a intermissivista; a voluntária; a abridora de caminho; a mulher de ação; 

a pioneira; a líder interassistencial; a tenepessista; a consultora técnica; a autodecisora; a aute-

xemplarista; a empreendedora; a planejadora; a tocadora de obra; a retomadora de tarefa; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a docente; a amparadora intrafísica; a consciencióloga;  

a paradiplomata; a epicon lúcida; a reurbanizadora; a futura cognopolita; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sa-

piens agglutinator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sa-

piens reurbanisator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ORTHOCOGNITIVUS embrionária = a pré-IC em início da elaboração 

do Plano Conscienciocêntrico; ORTHOCOGNITIVUS iniciante = a IC em maturação e início dos 

trabalhos de implantação da Cognópolis; ORTHOCOGNITIVUS veterana = a IC com trabalhos 

institucionais consolidados e expansão da construção e sustentação da Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura cognopolitana; a cultura da mega-

fraternidade; a multiculturalidade; a cultura da gestão colegiada; a cultura do autexemplarismo 

evolutivo; a cultura conscienciológica; a cultura do atacadismo consciencial. 

 

Historiologia. As boas práticas na produção de registros, manuseio e arquivamento de 

documentos auxiliam na construção do acervo histórico da implantação da Cognópolis em SC. 

Sob viés da Holomemoriologia, eis, em ordem cronológica, 16 acontecimentos relevantes no time-

line do desenvolvimento dos trabalhos interassistenciais da Conscienciologia no estado até a funda-

ção da ORTHOCOGNITIVUS: 

01. IIPC. Realização do primeiro Curso de Projeciologia 1 (P1) em Florianópolis, iní-
cio em 19 de novembro de 1989. 

02. Basecon. Formação da primeira base conscienciológica residencial do Planeta, for-

mada por grupo de voluntários do IIPC Florianópolis no Largo Benjamin Constant, Centro, em 

fevereiro de 1994. 

03. Aglutinação. Realização de palestra pública com Waldo Vieira (1932–2015), com 

1.251 assinaturas no livro de presença na Ilha, dia 25 de março de 1995. 
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04. Expansão. Qualificação da representação local do IIPC em filiada à sede matriz 

após palestra pública de Waldo Vieira com estimativa de 1.682 presentes na capital, dia 15 de 

março de 1996, e posterior. 

05. Reurbanização. Realização do primeiro ECP2 em Florianópolis, SC, de 07 a 09 de 

novembro de 1997. 

06. Invexologia. Concretização do I Congresso Internacional de Inversão Existencial 

(CINVÉXIS) em Florianópolis, com 133 participantes, nos dias 24 e 25 de janeiro de 1998. 

07. Documentário. Exibição do documentário “Waldo Vieira, Vida e Obra” no Teatro 

Pedro Ivo na capital, com público total de 900 pessoas, nos dias 15 e 17 de maio de 2015. 

08. Cognópolis. Transmissão por Waldo Vieira em minitertúlia matinal no Tertulia-

rium, Campus do Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-
AEC), Cognópolis Foz, a proposta extrafísica de implantação de Neocognópolis na região de Flo-

rianópolis, dia 18 de maio de 2015. 

09. ECP2. Captação de ideias extrafísicas e debate sobre a futura Cognópolis por grupo 

de voluntários durante o curso de campo ECP2 em São José, Grande Florianópolis, dias 23  

a 25 de outubro de 2015, desdobrando na formação da equipe predisposta a assumir os trabalhos 

interassistenciais. 

10. Equipin. Reunião do grupo de voluntários da Conscienciologia interessados em co-

laborar na implantação de Cognópolis na região, no dia 08 de novembro de 2015 no Salão de Fes-

tas do Edifício Morada da Ilha, em Florianópolis. 

11. Reurbex. Realização do Curso Reurbex na Prática: Teática na Implantação de 

Campi realizado pelo Colegio Invisível da Pararreurbanologia, objetivando ampliar o entendi-
mento dos trabalhos interassistenciais reurbexológicos da futura Cognópolis, na capital, dias 23  

e 24 de janeiro de 2016. 

12. Pré-IC. Formalização da condição de pré-IC mediante a realização do I Curso de 

Campo Bioenergético Epicentrismo Reurbexológico em parceria com UNICIN, em Florianópolis 

nos dias 19 e 20 de novembro de 2016. 

13. Intercognópolis. Realização do I Encontro Intercognópolis realizado na Associação 

Aracê, Domingos Martins, ES; de 30 de junho a 02 de julho de 2017, reunindo representantes da 

Cognópolis Foz do Iguaçu e das Pré-Cognópolis, marco na integração pró-Cognópolis e dos en-

contros bienais Intercognópolis. 

14. Sede. Locação de espaço corporativo e início das atividades da Pré-IC na sala 1.111 

do Ed. Kennedy Towers, em São José, Grande Florianópolis, SC, dia 1o de agosto de 2017. 

15. CCCI. Aprovação da constituição da ORTHOCOGNITIVUS no Conselho de ICs, 
da UNICIN em Foz do Iguaçu, PR, no dia 11 de março de 2018. 

16. IC. Realização da Assembleia de Constituição da ORTHOCOGNITIVUS em 18 de 

maio de 2018, em Canasvieiras, Florianópolis, com posterior realização do Curso de Campo Prá-

ticas de Paradiplomacia, nos dias 19 e 20 de maio de 2018. 

 

Perfilologia. De acordo com a Voluntariologia, eis, na ordem alfabética, 16 trafores de-

sejáveis, compondo o perfil do voluntariado da ORTHOCOGNITIVUS: 

01. Autodisponibilidade. 

02. Automotivação. 

03. Autopesquisa. 

04. Autoposicionamento tarístico. 
05. Cientificidade. 

06. Cosmoeticidade (CPC). 

07. Descrenciologia. 

08. Flexibilidade. 

09. Grupalidade. 

10. Liderança interassistencial. 

11. Neofilia. 

12. Ortopensenidade. 
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13. Paradiplomacia. 

14. Parapsiquismo lúcido. 

15. Pioneirismo. 

16. Proatividade. 

 

Empreendedorismo. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 10 dire-

trizes norteadoras dos trabalhos institucionais e da implantação da Neocognópolis na região de 

Florianópolis: 

01. Bioenergias: a implantação em território com abundância de energias imanentes. 

02. Cosmoética: a assunção de referência de seriedade e retidão cosmoética, contribuin-

do eficazmente na melhoria dos ambientes intra e extrafísicos do entorno e na construção grupal 
de iniciativas para interação interassistencial Cognópolis-Socin. 

03. Financeiro: o desenvolvimento de estratégias, novos modelos para captação de re-

cursos e excelência na gestão visando a autossustentação financeira. 

04. Inovação: o uso de tecnologias, paratecnologias e inovação na concepção de projeto 

piloto e implantação de Cognópolis. 

05. Integração: o fortalecimento e integração das ICs, OCs, expansão do holopensene 

da Conscienciologia e da CCCI. 

06. Localização: a amplitude de espaço, acesso democrático, possibilidade de amplia-

ção, reserva bioenergética e parassegurança. 

07. Maxiproéxis: o fortalecimento da suprainstitucionalidade do projeto mediante a in-

tegração das diversas especialidades e organismos conscienciológicos. 
08. Paradiplomacia: a operacionalização tipo plataforma ou embaixada de ICs, interco-

nectando intermissivistas, proéxis, conscins e consciexes interessadas na autevolução. 

09. Responsabilidade: o senso crítico da sustentabilidade em todos os processos opera-

cionais visando minimizar a pegada ecológica e aumentar o senso de responsabilidade socioambi-

ental. 

10. Sustentabilidade: o uso de tecnologias sustentáveis e de menor impacto ambiental 

no assentamento, construção e manutenção do empreendimento. 

 

Cognopoliologia. Especialidade principal da ORTHOCOGNITIVUS, a Cognopoliologia 

tem por foco pesquisar, estudar, debater, ponderar e produzir neoverpons sobre Cognópolis, im-

plantação de Neocognópolis e compreender o papel das mesmas nas maxiproéxis grupais e na re-

urbanização planetária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ORTHOCOGNITIVUS, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Colegiado  gestor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Instituição  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
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13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  SADIA,  INTEGRAÇÃO  E  ORTOPENSE-
NIDADE  DA  EQUIPIN  LÚCIDA,  FACULTA  MAXINTERAÇÃO  

COM  EQUIPEX  AVANÇADA,  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  

PARA  IMPLANTAÇÃO  E  SUSTENTAÇÃO  DE  COGNÓPOLIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os benefícios evolutivos de contribuir 

e voluntariar na implantação de Neocognópolis? Quais movimentos reciclogênicos vem realizan-
do em prol da ortopensenidade e da convivialidade sadia avançada? 
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